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Metodological choises of observations in the nurse - patient interpersonal relations 
RESUMO 
O presente artigo apresenta as reflexões da au-
tora com relação ao estudo das relações interpessoais 
na enfermagem, enfatizando a utilização da observa-
ção como elemento chave na investigação científica. A 
natureza da observação vai depender da opção meto-
dológica adotada pelo investigador. 
UNITERMOS: observação, metodologia, relacionamen-
to interpessoal. 
Tomando por referência os acontecimentos do 
mundo em torno do homem, os dados da realidade são 
traduzidos através da ciência e da arte. Essa realidade 
pode ser descoberta desde as formas retrospectivas 
até as reflexivas não cabendo limites precisos para a 
observação, a completa descrição nem a justeza da 
dassificação (Bruyne et ai. 1982, p.201 ). 
Os procedimentos de coleta de informações (ain-
da segundo esses autores), as transformações destas 
em dados pertinentes à problemática vão circunscre-
ver os fatos em sistemas significantes. 
As informacões tornam-se dados pelas técnicas 
de coleta apreendendo o que é real, ou seja, produzir 
nesta realidade os efeitos específicos testáveis e con-
troláveis. 
Assim, para Bruyne et ai. (1982, p.202) saímos 
do campo Doxológico (a realidade de todos os dias) 
para o campo Epistêmico (os dados são preparados, 
fornecem o conhecimento específico, a vigilância refle-
xiva) para chegar ao campo teórico dos fatos (os da-
dos devem constituir a confirmação das hipóteses e 
verificar os sistemas teóricos). Assim, observamos as 
coisas e as interpretamos em bases teóricas que su-
põem os estados das coisas. 
A estrutura dos fatos será de natureza muito dife-
rente conforme os quadros de referência adotados: 
- na observacão Positivista consideramos os fa-
tos atômicos para reagrupá-los sob conceitos genéri-
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cos que serão a dasse da qual cada fato será um ele-
mento particular para chegar às leis abstratas; 
- a abordagem compreensiva insiste no caráter 
essencialmente significativo dos fatos sociais, referin-
do-os a tipos ideais ou essenciais, na sua natureza 
fenomênica indissociável da interpretação de um sujei-
to individual , coletivo ou transcendental ; 
- a corrente estrutural tuncionalista marcará a 
dependência dos fatos diante dos sistemas nos quais 
estão integrados destacando sua natureza causal-
significante ou seu caráter de totalidade. Ou seja, a 
produção dos fatos pela transformação dos sistemas 
que os explicam. 
Em outras palavras, os fatos estão presentes ou 
acontecendo em torno do ser humano que observa sua 
presença ou os acontecimentos que criam novos fatos 
ou transformam os já existentes. Assim, o mundo com 
suas relações objetais e humanas existe e é observa-
do pelo homem que simplesmente vive nele, quer ex-
plicações ou propõe modificações. 
Esses fatos são apreendidos pelos sentidos do 
homem que os observa e analisa tanto em seus aspec-
tos físicos como psicológicos e sociais. 
Segundo Nogueira (1964, p.82) tanto nas ciências 
naturais quanto nas sociopsicológicas, por mais elabora-
do e abstrato que seja o corpo de conhecimentos cons-
truido a partir das observações sensoriais, o conhecimento 
científico começa com dados obtidos através dos senti-
dos e termina com eles. A atividade de abstração tem de 
ser disciplinada assim como a reflexão e a imaginação 
precisam de disciplina, orientação, contato com os obje-
tos ou fenômenos a serem estudados, para uma contri-
buição científica. Assim, os conhecimentos começam com 
a observação e dela dependem. 
Como dissemos, o homem naturalmente observa 
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o que ocorre à sua volta, entretanto para que tenha 
validade científica, suas observações primárias devem 
passar por um processo de sistematização para serem 
respeitadas. 
A observação espontânea, informal, não orienta-
da, não controlada, segundo Nogueira (1964, p.83) apre-
senta, do ponto de vista científico, uma série de des-
vantagens: 
- É casual e esporádica; 
- O indivíduo percebe certos aspectos e deixa de 
perceber outros. (Ele ouve o comportamento manifes-
to e registra o que ouve); 
- Não separa claramente o que vem de suas ob-
servações ou de suas pré noções ou expectativas. (As 
descrições são ambíguas); 
- A atenção é atraída pelo pitoresco e pelo ex-
cepcional; 
- Como geralmente não registra, fica impossibili-
tado de evocar os fatos, sua ordem e relações. (A ge-
neralidade dos dados é suspeita). 
Apesar das desvantagens citadas, sabemos que 
é a partir de observações espontâneas que surge o 
interesse de pesquisadores por determinados proble-
mas. Muitas vezes, como diz Nogueira (1964, p.86), é 
ela que prepara o terreno para a observação sistemáti-
ca e não deve ser abolida. 
A observação sistemática, por sua vez, pressu-
põe uma delimitação precisa do campo da investiga-
ção tanto no tempo como no espaço. Para se aumen-
tar a precisão deve-se escolher situações representati-
vas, discrimináveis de outras, passíveis de observa-
ção e classificação. Assim, é importante preservar a 
visibilidade do fato sem alterar a naturalidade dos acon-
tecimentos. Como isto é difícil, o pesquisador deve pro-
curar a aproximação maior possível desses dois extre-
mos. 
Para Kaplan (1975, p.132) a observação científi-
ca tem o propósito de tornar acessível o que, de outra 
maneira, poderia não ser visto ou, sendo visto, não ser 
notado e, depende menos de instrumentos especiais 
do que de especiais circunstâncias. É a procura do que 
está encoberto. Para isto, padronizamos instrumentos 
e contextos de observação não para eliminar o erro 
mas para dar-lhe valor fixo e conhecido. 
Observar, segundo Kaplan (1975, p.138) é um 
comportamento dirigido para um fim, é produto de uma 
escolha ativa. Assim, o comportamento observado re-
quer sua tradução em dados para ter significado cientí-
fico. Para ele, o "observador padrão" é aquele que con-
segue ver em objetos familiares o que ninguém viu an-
tes. Observamos ações, mas a observação apoia-se 
em inferências e reconstruções. 
Toda observação pressupõe que alguém esteja 
observando algo ou alguém. O observador, ao final da 
experiência, seja ela qual for, sai modificado pela pró-
Rodrigues, A. R. F. 
pria vivência, por ter tido momentos de tensão, de ale-
gria, de reflexão, de reconsideração, de novos conhe-
cimentos, de novos contatos, enfim, a própria conclu-
são do trabalho, o fato de atingir a meta desejada traz 
consigo uma nova maturidade, um crescimento que só 
a ele mesmo pertence. 
Como já dissemos: "alguém observando algo ou 
alguém" é um proceso interativo. Esse algo observado 
também poderá estar transformado ao final da experi-
ência, não em sua essência mas nos conceitos, inter-
pretações, usos e destinos que se farão desse algo 
após os resultados da investigação. Da mesma forma, 
a pessoa que está sendo observada será afetada dire-
ta ou indiretamente, porque os elementos emocionais 
estão sempre presentes e porque todo ser humano é 
dinâmico, tendendo a transformações. Por esse moti-
vo, adotamos certas cautelas para compensar as inter-
ferências e não para negar sua existência. 
Os projetos experimentais segundo Blalock (1973) 
nas ciências humanas têm sido usados principalmente 
por psicólogos trabalhando com animais ou com algu-
mas reações humanas básicas, assim como já exis-
tem alguns com pequenos grupos em laboratório. Há 
também projetos experimentais de larga escala aplica-
dos à comunidades. 
Os trabalhos nesta linha exigem do pesquisador 
a aplicação de princípios que supõem planos bem ela-
borados desde o início e avaliações segundo princípi-
os objetivos e válidos para cada estudo. 
Para Kaplan (1975, p.l49) a experimentação é, 
em princípio, um processo de observação levada a efei-
to em situação especialmente criada com essa finali-
dade. A intervenção do cientista é uma questão de grau 
na observação. Pela experimentação se expressa o 
empirismo básico da ciência. Como se busca uma res-
posta, o cientista deve aceitar o resultado obtido quer 
goste ou não, quer aceite ou não. 
Nas relações humanas, devido às dificuldades 
inerentes ao próprio comportamento humano, a pes-
quisa experimental tem uma dificuldade básica que é a 
generalização de seus resultados além da determina-
ção do que é essencial e o que é periférico. 
A observação, nas pesquisas experimentais, pre-
vê um planejamento prévio, meticuloso, em circuns-
tâncias incomuns, especiais, escolhidas pelo interes-
sado e que lhe dará o máximo de informações dentro 
do esquema montado para tal fim. 
Rogers (1982, p.43-72) preocupado com a 
cientificidade das pesquisas na área das relações hu-
manas cita vários estudos feitos principalmente por 
psicólogos nesta linha e interpreta alguns de seus re-
sultados. 
- O estudo realizado por Baldwin e colaboradores 
(1945) sobre as relações pais e filhos onde destaca 
atitudes de aceitação democrática e atitudes de rejei-
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ção ativa, correlaciona as primeiras como favorecedoras 
do crescimento sadio e as outras como fatores de re-
tardamento do desenvolvimento intelectual. 
- Analisando a eficácia de jovens médicos duran-
te seu trabalho com pacientes esquizofrênicos, 
Whiterhorn e Betz (1954) observaram que o desempe-
nho do grupo de controle que usou de interpretações, 
instruções e conselhos, conseguiu apenas atenuação 
dos sintomas. O desempenho do grupo experimental 
que orientava sua atuação para a personalidade dos 
pacientes e os tratava segundo os sintomas apresen-
tados e seu significado para eles mesmos, conseguiu 
sucesso nos tratamentos . 
Relata o estudo feito por Ends e Page ( 1957) com 
alcóolatras com 3 tipos de terapias: 1) de orientação 
baseada nas teorias da aprendizagem; 2) de orienta-
ção psicanalítica e 3) com abordagem centrada no cli-
ente. Com base nos resultados apresentados, Rogers 
concluiu que "as atitudes que constituem em recusar-
se como pessoas (impessoal) e em tratar o outro como 
objeto não tem grandes probabilidades de servir para 
alguma coisa". 
Um outro estudo experimental realizado por Dittes 
(1957) foi a observação das reações de ansiedade, te-
mor e alerta usando método fisiológico de reflexo 
galvânico que levou Rogers a concluir que quando a 
aceitação é sentida como fraca, o organismo organiza 
suas defesas contra a ameaça, mesmo a nível fisioló-
gico. 
Na enfermagem queremos destacar o trabalho 
realizado por Carvalho (1985) na sua tese de 
doutoramento que pesquisou o "comportamento verbal 
enfermeiro-paciente: função educativa e educação con-
tinuada do profissional". Utilizando de metodologia ex-
perimental registrou o comportamento verbal de sete 
enfermeiros e 30 pacientes na 1 11 fase e 56 pacientes 
na 211 fase. Entre outros resultados, o estudo aponta 
indícios de ser objetivo do enfermeiro o de modelar o 
comportamento do paciente de acordo com as diretri-
zes traçadas pelo próprio profissional e não o de ofere-
cer estímulos discriminativos ao paciente quanto á cons-
ciência de suas privações, propiciado a emissão de 
respostas auto-reforçadoras, adequadas às suas pri-
vações ou necessidades. 
Em 1985, Stefanelli realizou um estudo experimen-
tal junto a 48 alunos do curso de graduação em Enfer-
magem, observando e registrando a comunicação ver-
bal ocorrida nas interações aluno-paciente, no proces-
so de relacionamento terapêutico. Utilizando um Ins-
trumento de Ensino de Comunicação Terapêutica, ob-
servou que tanto o grupo controle quanto o experimen-
tal foram capazes de ajudar os pacientes a experimen-
tar e classificar suas experiências. No grupo experimen-
tal observou aumento significativo na categoria valida-
ção - compreensão da mensagem. 
Stefanelli (1990) apresenta em sua tese de Li-
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vre-Oocência uma pesquisa realizada com alunos de 
enfermagem utilizando o referencial teórico da "crono-
logia de avaliação", onde procura testar e validar um 
instrumento para o ensino da comunicação no relacio-
namento enfermeiro-paciente. Elaborou e testou um 
instrumento sob a forma de jogo de cartas e verificou 
que a utilização desta estratégia é eficiente e adequa-
da ao ensino da comunicação no relacionamento en-
fermeiro-paciente. 
Os projetos exploratórios e descritivos incluem a 
observaçãoparticipante, o "survey" por amostragem e 
referem-se a situações escolhidas pelo pesquisador 
para poder observar aspectos psicológicos, culturais, 
sociais sob uma perspectiva particular para explicá-los 
dentro do contexto científico. 
Explicação, segundo Kaplan (1975, p.336) é fre-
quentemente posta em contraste com descrição, por-
que esta mostra o que acontece, e a primeira, o porquê 
acontece. Mas, segundo ele , descrições podem ter 
aspecto explicativo, e as explicações não deixam de 
ser descrições concatenadas. 
A observação-participante e os questionários têm 
sido utilizados na enfermagem especialmente nas pes-
quisas que exploram ou descrevem relações interpes-
soais porque permitem aproximação do pesquisador 
com as interações enfermeiro-paciente, enfermeiro-gru-
pos, enfermeiro-comunidade, enfermeiro-pessoal e 
equipe. 
Sem querer aprofundar nestas rnetodologias, vale 
destacar que a observação-participante é um método 
bastante flexível - e por este motivo exige planejamen-
to meticuloso para garantir a confiabilidade em seus 
resultados. O requisito básico da observação-partici-
pante é a insersão do pesquisador no grupo alvo da 
observação de tal modo que sua presença não rompa 
o curso natural dos acontecimentos. 
Esse tipo de observação, como diz Blalock (1973, 
p.51) , requer muito da habilidade pessoal do pesquisa-
cl0r e da capacidade de evitar que suas prénoções 
d·storçam as interpretações. 
Temos ainda que levar em conta a dificuldade de 
padronização porque a observação-participante ajus-
ta-se a diferentes situações e contextos e a consequente 
dificuldade de replicação, própria das vivências entre 
os seres humanos. Por outro lado, é um método que 
se ajusta bem ao estudo de várias formas de compor-
tamento com contribuições científicas importantes. 
Entretanto, é preciso delimitar-se com muita cla-
reza o objeto de estudo. Nesse limite é preciso saber 
como proceder para a obtenção dos dados requeridos 
(recursos de registros) e que eventos têm relevância 
para o estudo (o alvo da observação). 
O estudo de Stacciarini (1991) procura verificar o 
conhecimento e a utilização da comunicação terapêuti-
ca pelo enfermeiro, na assistência de enfermagem em 
unidade psiquiátrica de hospital geral, analisando as 
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formas, modos, tipos, técnicas e barreiras da 
cemunicação. Com estilo descritivo mostra os cami-
nhos percorridos dentro do método de observação-par-
ticipante evidenciando a predominância da comunica-
ção verbal e não-terapêutica enfermeiro-paciente. · 
A tese de doutoramento de Rodrigues (1986) des-
creve a atuação do enfermeiro de saúde mental junto a 
78 mulheres em crise acidental, analisando a utilização 
de técnicas de relacionamento interpessoal na ajuda a 
essa população. Ao final, propõe um Modelo de Proce-
dimento de Enfermagem de Saúde Mental (M.P.E.S.M.) 
onde o enfermeiro utiliza-se de sua pessoa como ins-
trumento terapêutico, propiciando a supressão e o alí-
vio dos sintomas observados nas mulheres em crise. 
Pereira (1992) tentando ajudar mulheres que pro-
curavam esterilização definitiva utilizou-se da observa-
ção participante para ajudá-las a compreender o signi-
ficado de suas necessidades através do relacionamen-
to enfermeiro-paciente. Descreve ainda as ações de 
enfermagem efetivamente implementadas no proces-
so de ajuda, identificando as experiências emergentes 
no contexto de vida dessas mulheres, oprimidas pes-
soal e socialmente. 
Instrumentos de observação como escalas, en-
trevistas, formulários e questionários podem ser utili-
zados dentro de métodos científicos que merecem al-
gumas referências específicas subtraídas de Nogueira 
(1964) e Polit-O'Hara e Hungler (1987). ·' 
A entrevista é uma conversa orientada para um 
objetivo definido. É um instrumento por excelência e o 
mais constantemente usado por pesquisadores nas 
mais diferentes linhas metodológicas assim como um 
instrumento de trabalho a nível de assistência e muitos 
outros setores que envolvem relação entre duas ou mais 
pessoas. 
Os formulários são instrumentos preparados e 
freqÜentemente aplicados pelo investigador, que os usa 
para coletar dados definidos, concretos que geralmen-
te se prestam à comparação e quantificação. 
Os questionários são compostos de perguntas 
organizadas pelo pesquisador e que podem ser res-
pondidos pelos sujeitos à distância. Podemos estar in-
teressados em saber o que sentem os enfermeiros fren-
te à determinado comportamento do paciente, ou como 
os pacientes que freqüentam determinado serviço ob-
servam o desempenho dos enfermeiros, e muitas ou-
tras. Pode-se usar questões abertas ou fechadas com 
uma ou várias alternativas, com uma ou muitas ques-
tões. 
As escalas são instrumentos auxiliares da obser-
vação de certos aspectos do meio sócio-cultural assim 
como de caracteres, comportamentos e organização 
da mente humana. 
O principal problema, a nosso ver, é o distancia-
mento do objeto mesmo da pesquisa para dedicação à 
Rodrigues, A. R. F. 
construção, validação do instrumento e complexidade 
do tratamento estatístico necessários para a confiabili-
dade nos resultados. 
Esses instrumentos, apesar dos prós e contras 
tão minuciosamente estudados são utilizados com 
frequência pelos enfermeiros, inclusive no estudo das 
relações interpessoais do enfermeiro com pacientes, 
grupos, equipes de trabalho e alunos. 
Carswell (1990) preocupada com as crianças 
maltratadas de sua comunidade fez um levantamento 
para verificar as características sócio-econômico-cul-
turais e comportamentais da criança e seus pais ou 
responsáveis. Usou formulários, questionários, entre-
vistas, observação-direta e documentos oficiais para 
estabelecer o perfil de um grupo de pais perpetradores 
de maus tratos e dos filhos - suas vítimas. 
Gattás (1981) utilizando-se de entrevistas não 
estruturadas, apresenta um estudo valioso sobre o re-
lacionamento de pessoa a pessoa junto a pacientes 
psiquiátricos em unidade de hospital geral. Descreve 
com minúcias cada passo do processo de interação-
observação, colocando o paciente no centro de sua 
atenção como enfermeiro e instrumento terapêutico. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pelo exposto, podemos perceber que a obse!Va-
ção é um elemento chave na investigação científica. 
Desde a observação "in natura" até a experimental 
pode ser utilizada para se pesquisar as relações 
interpessoais. O tipo de observação vai depender da 
opção metodológica adotada pelo investigador na bus-
ca de respostas para o problema formulado. Lembra-
mos que muitos outros estudos já foram realizados 
sobre as relações interpessoais porém selecionamos 
só alguns para ilustrar as reflexões. 
Para encerrar, usamos uma citação de Rogers 
(1982, p.202) "A ciência assim como a terapia) tem sua 
raiz e baseia-se na experiência imediata, subjetiva de 
uma pessoa. Ela brota experiência interior total, 
organísmica que é comunicável apenas em parte e 
imperfeitamente". 
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